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2 OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivo geral 

2.2 Objetivos específicos 

- Caracterizar, no contexto ex-vivo, aspectos funcionais de células apresentadoras 

de antígenos do peritônio de camundongos C57BL/6 após administração intragástrica 

aguda de etanol. 

 

 Leishmania

 

- Caracterizar, no contexto ex-vivo, aspectos fenotípicos e funcionais de células 

apresentadoras de antígenos do baço de camundongos C57BL/6 após administração 

intragástrica aguda de etanol. 

 

 

Caracterizar fenotipicamente, através da citometria de fluxo, no contexto ex-

vivo, a população de linfócitos T CD4+ do baço de camundongos C57BL/6 após 

administração intragástrica aguda de etanol. 

 



3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Animais 

3.2 Modelo de administração oral de etanol (EtOH) 

3.3 Obtenção e preparo de suspensões celulares  

3.3.1 Suspensão celular enriquecida de macrófagos peritoneais 
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3.3.2 Suspensão celular de baço  



3.4 Contagem das células viáveis 



3.5 Detecção de citocinas intracitoplasmáticas em macrófagos peritoneais pela 
Citometria de Fluxo 
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3.7 Análise da endocitose de OVA por APCs in vitro 

3.7.1 Marcação da proteína Ovalbumina com FITC 
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3.7.2 Análise da endocitose de OVA-FITC por macrófagos,células dendríticas e linfócitos 

B esplênicos in vitro pela citometria de fluxo 

 

3.7.3 Análise da endocitose de OVA-FITC por macrófagos,células dendríticas e linfócitos 

B esplênicos in vitro pela microscopia confocal 



3.7.3.1 Preparo das lâminas para análise da endocitose de OVA-FITC por macrófagos, 

células dendríticas e linfócitos B esplênicos in vitro pela microscopia confocal 

mowiol

 

3.8 Imunofenotipagem celular pela Citometria de Fluxo no contexto ex- vivo 

item 3. 
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3.9 Análise estatística 
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4 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS PELA CITOMETRIA DE FLUXO 
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4.2 Identificação fenotípica de macrófagos 
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4.3 Identificação fenotípica de linfócitos 
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5 RESULTADOS 

5.1 Estudo das alterações funcionais em células apresentadoras de antígenos peritoneais 

após a administração intragástrica aguda de etanol  

Phorbol Myristate Acetate in vitro
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5.2 Estudo das alterações fenotípicas e funcionais em células apresentadoras de 

antígenos esplênicas após a administração intragástrica aguda de etanol  
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5.3 Estudo das alterações fenotípicas em linfócitos T esplênicos após a administração 

intragástrica aguda de etanol. 
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5.4 Síntese dos resultados 
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7 CONCLUSÕES 
 

7.1 Análise funcional de células apresentadoras de antígenos peritoneais 

Leishmania-

 
7.2 Análise imunofenotípica e funcional de células apresentadoras de antígenos 
esplênicas 

 

7.3 Análise fenotípica de linfócitos esplênicos 
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